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Resumo  
Pensando no desenvolvimento de competências humanísticas, o Conselho Federal 
de Medicina Veterinária (CFMV) elaborou, em 2012, um projeto sobre Estratégias de 
Ensino-aprendizagem. O objetivo deste estudo é compreender as possibilidades de 
aplicação do Projeto de Ensino-aprendizagem estabelecido pelo CFMV no Curso de 
Medicina Veterinária da Instituição de Ensino Superior investigada. A metodologia 
utilizada é de natureza básica, de abordagem qualitativa de caráter exploratório-
descritivo. Os resultados esperados são a compreensão dos conceitos de ensino-
aprendizagem, de competências humanísticas e da identificação das possibilidades 
de implantação do referido Projeto na estrutura curricular do Curso investigado. 

 
Palavras Chave: Processo de Ensino-aprendizagem, Metodologias Ativas, Competências 
Humanísticas.  

 
 

Introdução  

O Conselho Nacional de Educação instituiu, em 2003, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCNs) dos Cursos de Graduação em Medicina Veterinária. 
De acordo com as DCNs, o Curso deve elaborar um projeto pedagógico (PP) 
centrado no aluno e apoiado no professor como facilitador e mediador do processo 
ensino-aprendizagem.  

As DCNs e o PP deverão contribuir para a inovação e a qualidade da 
formação dos graduandos. Desta forma, os documentos reguladores indicam que a 
estrutura do Curso de Graduação em Medicina Veterinária deve assegurar, entre 
outros aspectos, a inserção do aluno logo no início do curso em atividades práticas, 
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de forma integrada e interdisciplinar; a utilização de diferentes cenários de ensino-
aprendizagem; a visão de educar para a cidadania e a participação plena na 
sociedade; a implementação de metodologia no processo ensinar-aprender que 
estimule o aluno a refletir sobre a realidade social; a definição de estratégias 
pedagógicas que articulem o saber, o saber fazer e o saber conviver, visando 
desenvolver os quatro pilares da educação (DELORS, 2000); a realização de 
atividades que favoreçam a discussão coletiva e as relações interpessoais (BRASIL, 
2003).  

As DCNs orientam que o Currículo do Curso de Graduação em Medicina 
Veterinária estabeleça no PP de cada Instituição de Ensino Superior um perfil 
acadêmico e profissional que atenda as seguintes características: 

 
formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, apto a 
compreender e traduzir as necessidades de indivíduos, grupos 
sociais e comunidades, com relação às atividades inerentes ao 
exercício profissional, no âmbito de seus campos específicos de 
atuação em saúde animal e clínica veterinária; saneamento 
ambiental e medicina veterinária preventiva, saúde pública e 
inspeção e tecnologia de produtos de origem animal; zootecnia, 
produção e reprodução animal e ecologia e proteção ao meio 
ambiente. Ter conhecimento dos fatos sociais, culturais e políticos da 
economia e da administração agropecuária e agroindustrial. 
Capacidade de raciocínio lógico, de observação, de interpretação e 
de análise de dados e informações, bem como dos conhecimentos 
essenciais de Medicina Veterinária, para identificação e resolução de 
problemas. (BRASIL, 2002, p. 14) 

 
A Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) é uma organização 

intergovernamental responsável por melhorar a saúde animal em todo o mundo, por 
meio de recomendações para as principais ações dos serviços veterinários globais. 
A OIE entende que o fortalecimento da Educação Veterinária é a chave para a 
melhoria sustentável dos Serviços Veterinários dos setores públicos e privados.A 
partir do reconhecimento de que a qualidade da Educação Veterinária varia 
enormemente em todo o mundo sendo, a OIE tem discutido periodicamente quais 
são as competências mínimas necessárias ao Médico Veterinário (OIE, 2012). 
Atualmente, o que se espera é que os egressos do Curso sejam capazes de exercer 
sua profissão de maneira ética e competente, promovendo e garantindo não apenas 
a saúde e o bem-estar animal, mas também a saúde pública, a segurança alimentar 
e que seja capaz de dispender atenção e participar na saúde dos ecossistemas 
(OIE, 2012). Neste sentido, a educação em Medicina Veterinária enfrenta grandes 
desafios, com a necessidade de oferecer respostas às mudanças rápidas e 
substanciais ligadas, principalmente, à produção global de alimentos, ao 
abastecimento de alimentos seguros e protegidos, às doenças zoonóticas 
emergentes, à conservação da fauna e à gestão da saúde pública.   

No Brasil, o Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) atua no 
sentido de disciplinar o exercício das profissões de Médico Veterinário. Entre outras 
missões, o CFMV realiza discussões sobre o ensino da profissão no Brasil para 
promover a melhoria contínua da formação profissional, por meio da realização de 
Seminários Nacionais de Ensino da Medicina Veterinária. Em decorrência destes 
estudos, em 2012, o CFMV elaborou o projeto “Estratégias de Ensino-aprendizagem 
para Desenvolvimento das Competências Humanísticas”, que busca o 
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desenvolvimento das competências de maneira aplicada, especialmente as 
competências humanísticas. O Projeto do CFMV defende o uso de Metodologias 
Ativas de ensino-aprendizagem, centrado no aluno como sujeito da aprendizagem 
contribuindo, assim, para a formação de um profissional mais adaptável às 
necessidades da sociedade (CFMV, 2012). 

Para estar em consonância com o Projeto de Estratégias de Ensino-
aprendizagem estabelecido pelo CFMV, com as DCNs dos Cursos de Graduação em 
Medicina Veterinária e com as recomendações da OIE, os colegiados dos Cursos de 
Medicina Veterinária precisarão rever a sua matriz curricular e considerar a 
possibilidade da implementação de Metodologias Ativas nos processos de ensino-
aprendizagem, no que se refere à aceitação e qualificação de professores.  

Desta forma, o objetivo deste estudo é compreender a implantação do Projeto 
de Ensino-aprendizagem estabelecido pelo CFMV e quais adequações se fazem 
necessárias no Curso de Medicina Veterinária analisado. 

 
 

Metodologia  

Para a realização do presente projeto será utilizada pesquisa de natureza 
básica com abordagem qualitativa de caráter exploratório-descritivo. Desdta forma, o 
problema formulado possibilita o levantamento de hipóteses quanto esta 
investigação e outras que podem ser desencadeadas. As pesquisas exploratórias 
têm como finalidade “desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias” (GIL, 
2008). A pesquisa exploratória permite a familiarização com o problema a fim de 
torna-lo claro. Os estudos exploratórios, geralmente, são úteis para diagnosticar 
situações, explorar alternativas ou descobrir novas ideias (OLIVEIRA, 2011). De 
acordo com Oliveira (2011, p. 21): 

 

Esses trabalhos são conduzidos durante o estágio inicial de um 
processo de pesquisa mais amplo, em que se procura esclarecer e 
definir a natureza de um problema e gerar mais informações que 
possam ser adquiridas para a realização de futuras pesquisas 
conclusivas. Dessa forma, mesmo quando já existem conhecimentos 
do pesquisador sobre o assunto, a pesquisa exploratória também é 
útil, pois, normalmente, para um mesmo fato organizacional, pode 
haver inúmeras explicações alternativas, e sua utilização permitirá ao 
pesquisador tomar conhecimento, se não de todas, pelo menos de 
algumas delas.  

 

As pesquisas de caráter exploratório se baseiam, na maioria das vezes, em 
levantamentos bibliográficos e documentais, entrevistas com pessoas que possuem 
experiência com o problema pesquisado e estudos de caso. A pesquisa exploratória 
costuma envolver uma abordagem qualitativa, tal como o uso de grupos de 
discussão; geralmente, caracteriza-se pela ausência de hipóteses, ou hipóteses 
pouco definidas (OLIVEIRA, 2011). 

Simultaneamente, o estudo caracterizar-se-á como descritivo, uma vez que 
apresentará a descrição das características, propriedades e relações existentes na 
realidade pesquisada. Para Cruz (2009, p. 29): 

 

Os estudos descritivos, assim como os exploratórios, favorecem, na 
pesquisa ampla e completa, as tarefas de formulação clara do 
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problema e da hipótese como tentativa de solução. Normalmente se 
incluem nessa modalidade os estudos que visam identificar as 
representações sociais e o perfil dos indivíduos e grupos, como 
também os que visam a identificar estruturas, formas, funções e 
conteúdos. 

 

Diante do exposto, a eleição do método exploratório-descritivo se explica pela 
necessidade da articulação entre a revisão de literatura e a investigação per se, na 
busca de estabelecer as características da situação-problema, bem como o perfil do 
público envolvido, para assim poder estudá-los e relacioná-los.   

Para isso, realizar-se-á a análise documental e de conteúdo baseada no 
Projeto de Ensino-aprendizagem do CFMV e no PP do curso de Medicina 
Veterinária, a fim de compreender sua estrutura organizacional e as propostas para 
formação dos professores e dos egressos. 

Na sequência, pretendemos analisar a formação didático-pedagógica do 
corpo docente do curso de Medicina Veterinária frente às orientações para a 
utilização das Metodologias Ativas de ensino. 

Por meio da oferta de oficinas com caráter formativo aos docentes do Curso e 
aplicação de instrumentos de avaliação, ao final de cada encontro serão levantados 
dados sobre a aceitação e interesse pelas Metodologias trabalhadas. Serão 
realizadas também entrevistas com os docentes do Curso e com o Coordenador do 
Colegiado. Espera-se realizar um total de 20 entrevistas. 

Por fim, para a análise dos dados, vamos considerar quais são as 
possibilidades de implantação do Projeto de Ensino-aprendizagem do CFMV no 
Curso de Medicina Veterinária. 

 
 

Referencial teórico 

A estrutura tradicional de organização dos Cursos de Graduação amplamente 
difundida nas áreas das Ciências da Saúde se baseia na divisão do currículo em 
disciplinas. Este modelo foi elaborado a partir dos estudos de Flexner que, em 1910, 
avaliou as condições do ensino médico nos Estados Unidos e influenciou fortemente 
a estruturação do ensino e a elaboração dos currículos das faculdades de medicina 
norte-americanas e, posteriormente, de todo o mundo. O modelo Flexneriano 
sustenta-se no ensino tradicional centralizado no professor e, com base na sua 
experiência clínica e acadêmica, busca formar profissionais de excelência técnica e 
científica (MAMEDE et al., 2001). No ensino tradicional, as aulas são ministradas 
para um grande número de estudantes (metodologia de ensino de massa) e com 
grande quantidade de informações, sendo a transmissão de conteúdo muito 
valorizada. As contribuições de Flexner no início do séc. XX no sistema de ensino 
das ciências médicas são valiosas. Entretanto, este é um sistema voltado para a 
especialização, não permitindo a evolução integrada das diversas disciplinas dentro 
e entre as áreas das ciências da saúde e limitando, por consequência, a atenção 
integral ao paciente (ABREU, 2009).  

As mudanças constantes e significativas da sociedade ao longo dos anos, 
potencializadas pelas novas tecnologias, pela dinâmica dos meios de comunicação 
e pela transformação, estimula as discussões sobre mudanças nas instituições de 
ensino superior no sentido de repensar o seu papel social, o perfil do profissional 
formado e, “principalmente, com a preocupação relativa à tendência à 
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especialização precoce e ao ensino marcado, ao longo dos anos, por parâmetros 
curriculares baseados no relatório de Flexner.” (MITRE et al., 2008, p. 2135). As 
DCNs são então criadas visando, entre outros aspectos, o estímulo ao 
conhecimento dos problemas mundiais atuais, a prestação de serviço especializado 
à população e o atendimento às demandas sociais. Neste contexto, as instituições 
de ensino superior passam a rever suas práticas pedagógicas a fim de motivar os 
atores envolvidos no processo educacional, especialmente docentes e discentes, a 
criarem novas redes de conhecimento (MITRE et al., 2008). Assim, 

 

As abordagens pedagógicas progressivas de ensino-aprendizagem 
vêm sendo construídas e implicam formar profissionais como sujeitos 
sociais com competências éticas, políticas e técnicas e dotados de 
conhecimento, raciocínio, crítica, responsabilidade e sensibilidade 
para as questões da vida e da sociedade, capacitando-os para 
intervirem em contextos de incertezas e complexidades. (MITRE et 
al., 2008, p. 2135). 

 

Atualmente têm-se discutido muito a formação atual do Médico Veterinário. 
Em termos epistemológicos, o profissional de Medicina Veterinária deve ter um nível 
de competência consistente com as demandas da sociedade, visto que o 
reconhecimento da importância da profissão está na dependência de sua relevância 
social. Neste sentido, a OIE elaborou as Diretrizes Curriculares para a Educação 
Veterinária como uma ferramenta para instituições de ensino que ofertam essa 
formação, nos países membros da Organização, para que utilizem como modelo 
para a elaboração de currículos direcionados para educação de estudantes de 
Medicina Veterinária ao nível esperado de competência(OIE, 2012). 

Considerando as Diretrizes Curriculares da OIE e do Conselho Nacional de 
Educação, as competências que devem compor os objetivos de aprendizagem na 
Medicina Veterinária devem incluir a atenção à saúde, tomada de decisão, 
comunicação, liderança, administração e gerenciamento e educação permanente. 
Essas são as competências consideradas humanísticas e “fundamentais porque 
proporcionam a conexão entre os diferentes aprendizados técnicos, gerando 
soluções integradas” (CFMV, 2012, p. 25). Ainda de acordo com o CFMV: 

 

O enfoque insuficiente no desenvolvimento das competências 
humanísticas pode acarretar ainda uma possível perda de espaço 
profissional para o Médico Veterinário, especialmente em posições 
de destaque, como cargos governamentais, executivos e de 
liderança. (CFMV, 2012, p. 25) 

 
O curso de graduação em Medicina Veterinária analisado neste estudo está 

atento à necessidade atual da revisão das matrizes curriculares dos cursos de 
graduação devido às constantes mudanças da sociedade, às Diretrizes Curriculares 
estabelecidas pela OIE, às DCNs do curso de graduação em Medicina Veterinária e 
à proposta do Projeto Ensino-aprendizagem do CFMV. Assim, a estrutura do curso 
será revista, a fim de atender às novas exigências da sociedade. Adicionalmente, 
considerando o Projeto Ensino-aprendizagem proposto pelo CFMV, o curso de 
Medicina Veterinária organizará oficinas de Metodologias Ativas de ensino-
aprendizagem para os docentes do curso e para considerar a sua aplicação na 
graduação. 
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Resultados esperados 

A partir dos resultados do presente projeto de pesquisa, espera-se 
compreender as estratégias de ensino-aprendizagem baseadas em Metodologias 
Ativas mais adequadas para o curso em questão e apresentar a síntese das 
adaptações necessárias para formação da graduação em termos de estratégias de 
ensino. 
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